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Herpetofauna nome dado ao conjunto de animais formado pelos anfíbios e répteis

que habitam uma determinada área, sendo importantes para os ecossistemas. Os

anfíbios pertencem à classe Amphibia (grego: amphi = duplo, bios = vida)

representada pelas ordens Anura (sapos, rãs, jias e pererecas), Urodela ou

Caudata (salamandras) e Gymnophiona ou Apoda (cecílias ou cobras-cegas).

Apesar de serem diferentes animais, essas ordens compartilham características

exclusivas como: pele nua, úmida e altamente permeável; e sensibilidade ao

tegumento, excelente indicador de qualidade de hábitat. 

Os répteis referem-se a classe Reptilia, um grupo altamente heterogêneo devido

às suas várias formas, tamanhos e classificações. A classe é composta pelas

ordens Testudines (tartarugas, jabutis, cágados), Crocodylia (gavial, aligátores,

jacarés e crocodilos), Squamata (lagartos, amfisbenas e serpentes) e

Rhynchocephalia (tuataras). 

HERPETOFAUNA 
CAPIXABA



Segundo o projeto Herpeto Capixaba, a Herpetofauna do Espírito Santo

compreende 164 espécies de anfíbios, sendo 153 da ordem Anura. Em relação aos

répteis, o estado possui 131 espécies, sendo uma de jacaré nativo, 12 da ordem

Testudines e 118 Squamata, a ordem mais rica. E entre as três subordens,

“lagartos”, Amphisbaenia e “Serpentes” possui, respectivamente, 31, 7 e 80

espécies. 
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NOME POPULAR: sapinho-da-mata 
ORDEM: Anura

 FAMÍLIA: Aromobatidae

Allobates capixaba (Bokermann, 1967)

Endêmica do Brasil, podendo ser encontrada nos estados do Espírito Santo e

Bahia. Apresentam porte diminuto com 15 mm de comprimento, hábitos diurnos,

terrícola e de floresta que se abriga na serrapilheira em áreas próximas a corpos

d'água dentro da floresta, onde se alimenta de pequenos artrópodes. Ele já foi

avistado próximo a riachos e a poças. Os girinos são transportados pelo macho no

dorso até completarem o desenvolvimento. 

Foto: Renato Augusto Martins
Fonte: Gasparini et al., 2007.

https://commons.wikimedia.org/w/index.php?title=User:Renato_Augusto_Martins&action=edit&redlink=1


NOME POPULAR: lagartinho-de-linhares 
ORDEM: Squamata 

FAMÍLIA: Teiidae

Ameivula nativo (Rocha, Bergallo &
Peccinini-Seale, 1987)

Endêmica das áreas de restinga, ocorre nos estados do Espírito Santo e Bahia. A

espécie hábitat-específica, ocorrendo na borda das moitas e sob vegetação

herbácea, principalmente nas formações de dunas de moitas abertas de restinga.

Apresenta hábito diurno, terrícola e forrageamento ativo. Além disso, é única das

espécies de Ameivula das restingas brasileiras que possui reprodução por

partenogênese. Alimenta-se preferencialmente de presas sedentárias como

larvas e cupins. Animal ovíparo, reprodução contínua no ano, ninhada entre 2 – 4

ovos e comprimento rostro-cloacal é de cerca de 56 mm. 

Foto: João Luiz Gasparini
Fonte: COLLI et al., 2016.



NOME POPULAR: jiboinha 
ORDEM: Squamata 

FAMÍLIA: Tropidophiidae

Tropidophis paucisquamis
 (Müller, 1901)

Ocorre em Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerias e Espírito Santo, em

regiões montanhosas. É uma serpente não peçonhenta arborícola, vivípara, 

 noturna, que vive em bromélias epífitas a cerca de 1,5 a 2,0 m do chão. Sua

alimentação consiste em pequenos anfíbios anuros e lagartos. Como

características físicas, apresenta pequeno porte, atingindo no máximo 50 cm,

pupila vertical, dentição áglifa e dentes maxilares anteriores longos. A coloração,

geralmente, é marrom-claro alaranjada, com desenhos dorsais escuros. Cabeça

coberta de escudos pequenos mais ou menos simétricos e escamas dorsais

quilhadas. 

Foto: Fausto E. Barbo
Fonte: Barbo, 2011.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Tropidophiidae
https://commons.wikimedia.org/w/index.php?title=Template:Fausto_E._Barbo&action=edit&redlink=1


NOME POPULAR: jacaré-do-papo-amarelo
ORDEM: Crocodylia

FAMÍLIA: Alligatoridae

Caiman latirostris (Daudin, 1801)

Considerado um crocodiliano que ocorre apenas na América do Sul, em regiões

úmidas do Brasil, como na Mata Atlântica. Ocorre também em alguns países

vizinhos, como Argentina, Paraguai e Bolívia. Além disso, ocupa vários hábitats ao

longo da sua distribuição, como manguezais e em corpos hídricos em ambientes

urbanizados. Apresenta porte médio, podendo atingir até 3,5 m de comprimento e

100 kg de massa corporal. Sua dieta é generalista, inclui insetos aquáticos,

crustáceos, moluscos, peixes, répteis, aves e mamíferos. Em relação à coloração,

os filhotes exibem uma cor mais clara e nos adultos variam de amarelo a marrom

escuro. 

Foto: Isabella Surjus
Fonte: Surjus, 2017.
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NOME POPULAR: lagartixa-de-parede ou taruíra
ORDEM: Squamata

FAMÍLIA: Gekkonidae

Hemidactylus mabouia (Moreau de
Jonnès, 1818)

Espécie exótica à fauna brasileira, foi trazida acidentalmente da África. De hábito

primariamente noturno, pode ser vista próxima a fontes artificiais de iluminação,

onde captura suas presas, encontrada comumente em ambientes antrópicos ou

periantrópicos em diferentes ecossistemas. A sua alimentação é composta,

principalmente por artrópodes e sua reprodução ocorre todo o ano.

Foto: Adventurous36
Fonte: Silveira, 2020.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Squamata
https://commons.wikimedia.org/w/index.php?title=User:Adventurous36&action=edit&redlink=1


NOME POPULAR: sapinho-da-restinga
ORDEM: Anura 

FAMÍLIA: Bufonidae

Melanophryniscus setiba 
(Peloso, Faivovich, Grant, Gasparini &

Haddad, 2012)

Endêmica do Brasil, no Estado, ocorre no litoral, em Guarapari, sendo o habitat a

serrapilheira de floresta de restinga. A espécie é diurna com um pico de atividade

no final da tarde e possui pequeno porte, com comprimento rostro-cloacal médio

de 15,2 ± 0,6 mm em machos e de 15,2 ± 0,8 mm em fêmeas.

Foto: João Luiz Gasparini
Fonte: ICMBio, 2018.



NOME POPULAR: Desconhecido
ORDEM: Anura

FAMÍLIA: Leptodactylidae

Physalaemus maximus (Feio, Pombal &
Caramaschi, 1999)

Endêmica do Brasil, ocorre no Espírito Santo e em Minas Gerais, na Serra do

Brigadeiro. É uma espécie rara, no seu habitat encontra-se nas margens de lagoas

temporárias onde faz um ninho de espuma, em áreas pantanosas na floresta

tropical úmida e em borda de mata. Por conseguir tolerar pequena perturbação

no hábitat, não ocorre em áreas mais degradadas e não é encontrada fora da

floresta. 

Foto: Renato Feio
Fonte: ICMBio, 2018.



Foi descoberta, em 2020, esta nova espécie, pelo Projeto Bromélias. Entre os

olhos possuem uma mancha mais escurecida, na virilha exibe uma coloração

branca-esverdeada em fundo preto e nas áreas ocultas das pernas. O macho

apresenta 2,8 cm e coloração distinta, durante o dia (período de menor atividade)

a cor pode ocorrer entre cinza, marrom e bege, e à noite (período de maior

atividade), variam de amarelo vivo. A fêmea possui 3,8 cm mantêm a coloração

amarronzada durante todo o dia. A mudança de cor pode ser considerada uma

estratégia reprodutiva, quanto mais chamativa a cor do macho, maior é a chance

atrair a atenção das fêmeas para reprodução. Durante a atividade reprodutiva, os

machos realizam a vocalização em abril no riacho do interior de mata. 

PARA SABER MAIS,
CLIQUE AQUI:

NOME POPULAR: pereca-pixanguinha
ORDEM: Anura 

FAMÍLIA: Hylidae

Scinax Pixinguinha (Lacerda, Ferreira,
Araujo-Vieira, Zocca e Lourenço, 2021)

Foto: JVALacerda.
Fonte: Brasil, 2021.

https://www.instagram.com/probromelias/
https://www.imd.org.br/projeto-bromelias
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